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RESUMO 

O ácaro da leprose é, segundo alguns 
au to res , o vetor responsável pela t rans¬ 
missão da leprose , doença possivelmente 
causada por um v í r u s . 

Este t rabalho fo i r ea l i zado com o ob je ­
t i vo de combate químico ao áca ro , que 
nos úl t imos anos es tá se tornando mais 
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importante. Os tratamentos eram s e i s , 
cada um com quatro repe t i ções , mas os 
produtos eram t r ê s . Cada l a r a n j e i r a re¬ 
cebeu 3,33 l i t r o s de c a l d a . 

Todos os defens ivos u t i l i z a d o s conduz i ­
ram a excelentes resul tados até os 89 
d ias após a pu l ve r i zação , ocas ião em 
que os t rabalhos foram encerrados. 

Pa lav ras -chave : ácaro de leprose, Brevi¬ 
palpus phoenicis, ci¬ 
t r o s , combate químico. 



i n f l uênc ia do a ld i ca rbe (ap l i cado no so lo ) no comporta­
mento do aracnídeo. SILVA et a l i i (1983) obtêm as maio­
res reduções populac ionais do âcaro da leprose com d i c o -
fo l + te t rad i fom, d i co fo l e f lubenzimi na. CHIAVEGATO & 
YAMASHITA (1984) v e r i f i c a m que a avermectina conduziu a 
excelentes resu l t ados , que pouco d i f e r i r am dos padrões 
u t i l i z a d o s (bromopropilato e d i c o f o l ) . Observam também 
que a adição de um õleo mineral a esse produto não a l t e ­
rou o seu comportamento. OLIVEIRA (1986a) consta ta que 
a avermectina MK 936, ap l i cada isoladamente ou em mis tu ­
ra com õ leo , e o d ico fo l mantiveram baixa a população do 
ãcaro e também que o c l o robenz i l a to fo i i n e f i c i e n t e no 
combate. OLIVEIRA (1986b) v e r i f i c a a boa atuação do b i -
n a p a c r l l , bromopropi1 a to , b inapac r i l + te f lu rom, hexit ia_ 
zox , ox ido de fembutatina e c i e x a t i n a mas, que o d i c o ­
fo l após 30 d i a s , não é e f i c i e n t e . SILVA et a l i i (1986) 
obtém ótimos resul tados de combate, até 38 d ias da a p l i ­
cação, com a c i e x a t i n a , quinometionato, f lubenzimina e 
bromopropi1 a to ; ent re tanto , a inda aos 58 d ias da a p l i c a ­
ção, o bromopropilato deu 100¾ de mortal idade do ãcaro . 

MATERIAL E MÉTODOS 

L o c a l : campo experimental l o c a l i z a d o no municíp io 
de Santa Bárbara D'Oeste, S P , em propriedade do S r . An­
tônio Domingos G r i v o l . 

Pomar: formado pela var iedade " N a t a l " , estando as 
l a r a n j e i r a s plantadas em espaçamentos de 5,80 m x 5,80 m 
(297 p lantas por hectare) As l a r a n j e i r a s apresentavam 
boa carga de f ru tos maduros, a lguns com sintomas de l e ­
prose e a grande maior ia com verrugose. 

Tratamentos- em número de s e i s , i n c l u í d a a testemu 
nha, com quatro repet ições cada. Adotou-se o método de 
blocos casua1 izados : h a v i a , por tanto, 24 parce las (can-



t e i r o s ) e cada uma delas abrangia t rês l a r a n j e i r a s . Des 
sa forma, cada tratamento constava de 12 p l an tas , totalj_ 
zando 72 l a r a n j e i r a s no experimento. 

Os tratamentos, formulações, concentrações e consu 
mo de mater ia l l oca l i zam-se no quadro I . 

Defensivo por p l an ta : os produtos foram mis tura­
dos na água, poucos minutos antes de ser i n i c i ada a pu l ­
v e r i z a ç ã o . No atomizador foram colocados c inco l i t r o s 
de c a l d a , sendo esse volume ap l i cado em um dos dois l a ­
dos das t rês l a r a n j e i r a s de cada um dos c a n t e i r o s ; esgo­
tado o l í q u i d o , colocavam-se outros c inco l i t r o s para a 
pu lve r i zação da outra metade dessas mesmas t rês á rvores . 
Desse modo, cada uma das quatro repet ições recebeu igual 
quantidade de água e de produto químico. Como espalhan-
te -ades lvo usou-se o " E x t r a v o n " , na dose de 20 cm3/ 100 
1i t ros . 

Atomizadores: usaram-se do is atomizadores c o s t a i s , 
de marca " J a c t o " , com capacidade para 12 l i t r o s . 

Datas da ap 1 cação e das contagens: a ap l i cação 
fo i r e a l i z a d a em 14 de outubro de 1985. As co le tas de 
l a r a n j a s , para as devidas contagens de áca ros , foram o i ­
to : a p r é v i a , f e i t a no d ia 12 de outubro (2 d ias antes 
da ap l i cação ) e as demais, em 19 e 26 de outubro (após 5 
e 12 d ias da p u l v e r i z a ç ã o ) , 8 e 23 de novembro (após 25 
e 40 d i a s ) , 7 e 20 de dezembro de 1985 (depois de 54 e 67 
d i a s ) e , f ina lmente , 11 de j a n e i r o de 1986 (apôs 89 
di as) 

Amostragens: as contagens foram rea l i zadas no cam­
po com o a u x í l i o de microscópios estereoscóp1 c o s , sob o 
aumento de 20 vezes . Em cada a v a l i a ç ã o , foram coletadas 
5 l a ran jas da p lanta ú t i l , a cent ra l das 3 l a r a n j e i r a s 
de cada parce la (20 f ru tos por tratamento). Foram apa­
nhadas l a ran jas maduras, d i s t r i b u í d a s em toda a vo l ta 
das p lantas e que apresentassem sintomas de verrugose 
Em cada f ru to marcaram-se quatro áreas com vazador n? 12 





içada área = 2,27 cm^), desde que nelas t ivessem verrugo 
s e , e nessas reg iões contaram-se todos os ãcaros da l e -
prose, ass im como os ãcaros predadores. 

Populações: as populações de ãcaro da lep rose , a 
cada a v a l i a ç ã o , se encontram no quadro I I . Da mesma fo£ 
ma, as populações de f i t o s e í d e o s , ãcaros predadores do 
ãcaro da lep rose , acham-se no quadro V. 

A n á l i s e e s t a t í s t i c a : as populações do ácaro da l e ­
prose foram transformadas em / x + 0,5 , sendo x o número 
de ácaros de cada p a r c e l a , em cada contagem. Esses re ­
su l tados foram submetidos à a n á l i s e pelo tes te " F " e , 
apurada s i g n i f i c â n c i a , p roced ia -se à a n á l i s e das médias 
pelo tes te de "Tukey " , ao n í ve l de 5¾. Est imou-se tam­
bém, para cada a v a l i a ç ã o , o c o e f i c i e n t e de v a r i a ç ã o , sen_ 
do que os resu l tados de ta l a n á l i s e podem ser v i s t o s no 
quadro IV. 

Redução r e a l : ou e f i c i ê n c i a , fo i ca l cu lada toman­
do-se as populações de cada tratamento, em cada conta­
gem, transformadas em porcentagens de sobrev ivênc ia e , 
submetidas à fórmula transformada de Abbott. Estes re ­
su l tados estão no quadro I I I . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Baseando-se na a n á l i s e e s t a t í s t i c a , a n í ve l de 5¾ 
de p robab i l i dade , constatam-se os seguintes resu l tados ; 
contagem prév ia (2 d ias antes da pu lve r i zação) - t o d o s os 
tratamentos são semelhantes entre s i ; 1? contagem (após 
5 d i a s ) - destacaram-se o bromopropilato com 92,5¾ e a 
mistura de h e x i t l a z o x + c i e x a t i n a com 82,3¾ de e f i c i ê n ­
c i a ; 2 a contagem (12 d i a s ) - apenas a mistura hex i t i azox 
+ c i e x a t i n a d i f e r i u da testemunha, com 89,2¾ de redu­
ção r e a 1 , 3 a contagem (25 d i a s ) - todos os tratamentos 











SUMMARY 

SPRAY OF NEW ACARICIDES AGAINST THE MITE OF 
LEPROSIS Brevipalpus phoenicis ( G E I J S K E S , 1 9 3 9 ) 
(ACARI: TENUIPALPIDAE) ON CITRUS. 

In order to contro l the c i t r u s mite of l e p r o s i s , 
orange t rees were sprayed. The fo l lowing treatments and 
quan t i t i es of a c t i v e ingred ients per hectare were 
sprayed: A - check; B - hexy th iazox , 5 9 . 4 g ; C - hexy¬ 
th iazox , 89.1g; D - hexy th iazox , 1 1 8 . 8 g ; E - hexy th ia ­
zox , 5 9 . 4 g+cyhexat in , 1 2 3 . 7 5 g ; F-bromopropi la te , 3 7 1 . 2 5 g . 

Each t ree received in coverage 3 . 3 3 l i t e r s of 
water plus p e s t i c i d e . E ight eva lua t ions were made on 



r ipe f r u i t s using stereo microscopes: one (02 days 
before the spray) and 7 post- treatments (05, 12, 25, 40, 
54, 67 and 89 days a f t e r the a p p l i c a t i o n ) . The resu l t s 
ind icated e f f i c i e n t contro l of a l l treatments on c i t r u s 
mite of l e p r o s i s in the period between 25 and 89 days 
a f te r the spray . Table III shows the real mor ta l i ty 
( e f f i c i e n c y ) and Table IV the s t a t i s t i c a l a n a l y s i s . 

Key-words: mite of l e p r o s i s , Brevipalpus phoenicis, c i ­
t r u s , chemical con t ro l . 
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